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ABSTRACl
The Doppler ul trasonic effect for gestation diagnosis on bov ínes and equi
nes was evaluated as compared to rectal examination. It was seen that the
uterus examination with the ultrasonic transducer allows the detection of
the fetus neart beat at the 21th àay of gestation for the equines and at
the 35th àay for the bovines.

llTRODUÇÃO

o diagnóstico da prenhez em bovinos e eqUinos é de extrema ir;:
portancia econômica. A detecção da prenhez nos animais produtivos viabili
Zâ o àescarte àos improàutivos e contribui, àessa forma, para minimizar os
custos af: produçao ao rebanno.

A iàade do feto que permite o diagnóstico Lnf'Luí no rr.anejo de
rebanho, onde as fêmeas prenhes são separadas em pastos de melhor qua lí.ca

de, pois representam o componente produtivo do rebanho. Dessa forrra, qua~
to mais cedo ocorrer o àiagnóstico, maior a oportunidade para dar a esse!"
anirrais o tratamento adequaac.

o diagnóstico de gestação ert bovinos se baseia na co:nbinação das
tecnlC2S de verificar, através da palpação retal, a p~esença da vesicula ~
niótica no útero, com a existência do corpo lúteo na ov~io. CDIDO cita E~
~sscr.(2). Es~a técnica permite, norrralmente, o diagn~stlco co~ sessenta
dias ae gestação. vuanda realizada por ~ profissional be=-treinadc, oàia~
nostica pode ser feito ao reào~ aos trin~ê e cin~o dias. O~tr2s t~~nlc2s.
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Dllidade da mJsculatura va~inal, mediante aplicação de ocitocina, e a técni
ca de BOOTH EJ AL (5), determinando nlveis de progesterona no leite, atra
vés de radioimunoensaio, na prática não são utilizadas em nosso meio. Nos
eqUinos, a técnica para diagnóstico da gestação se baseia na palpação dos
cornos uterinos, onde a alteração do diâmetro do corno gestante perMite o
diagnóstico. Ssta alteração aumenta, à medida que a veslcula a~iótica vai
se ex~andin80, e pooe ser percebida pela palpação retal, em torno dodeéimo
sétimo dia (A~LSK, 1 e GlrITH~R. 3). A técnica da monitorização do embrião
atraves da ultra-sonografia, devido ao alto custo do equipamento, limita o
seu uso a nível de fazenda.

O emprego do efeito Doppler (WELLS, 6) das ondas ultra -sônicas
e bastante conhecido para detecção da gravidez em seres humanos, com aus
cultação do pulso fetal a partir da décima segunda semana de gestação. A
adaptação desse siste~ parõ grandes animais foi o objetivo deste trabalho,
com~3rando a técnica tradicional de palpação com a de ultra-som (de onda
contínua - efeito Doppler), aDlicada via retal.

~~TERIAIS E HÉ10DOS

o equipamento empregado consta de um transdutor ultra - sorn cc ,
feito com cerâmica piezoelétrica (WELLS, 6), operando na faixa de 2,2 MHz,
medindo 2,8 cm de diâmetro; de um circuito eletrônico, composto de um osci
lador de radiofreqUência sintonizado, detector, amplificador de audio e au
tofalante. O equipamento e alimentado com seis pilhas de 1,5 V, emite potê~
cia ultrõ-sônica menor que 10 mW/cm' e foi um sistema desenvolvido pela Uni
da de oe Apoio ~ Pesquisa e Desenvolvimento de Instr~mentação Agropecuáriõ -
-UAPDIA. o mesmo usaDo para detecção de gestação em seres humanos, co~adaf
tação do transdutor para varredura do útero através das porções finaisdor~
to. Os circuitos eletrônicos, autofalante e baterias estão contidos 6 ~~

C~iX2 de aluminic. envolvid2 por bolsa de couro com alça, para permitir é

livre manipula~ão do aparelno pelo operador.
üs testes fora~ realizados em anirrais da fazenda Canch~. sed~

~a Unidaoe de Execucão de ?esquisa em P~bito Estadual de são Carlos -~?~
r:.::: Sr..') c.r..R:"OS/SP.Constara" da compar-acao o diagnóstico de gestacac , at.ra
ves da p:ü~a::~:>ret2.! de ecüi nos e boví.nos , e a auscultação de pulso e:::J:-i~
!'E..•.•10 e r-aternc , fe:•.a pelo ul t.r-a-csorr através do reto. Nos boví.nos , foi t~

~:: veri:lcê::S c DCl!SC dó a:-téri2 uterina ~:jia (frê:::itodo co:-no grzvido"
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que normalmente aumenta com a gestação. O pulso materno foi tomado na arté
ria uterina média e o do feto, através da varredura do útero.

Todos os eqUinos e bovinos envolvidos neste experimento tiveram
a data de cobertura ou inseminação anotada, para determinação da idade do
feto.

Os resultados da comparação destes dois métodos, err.53 eqUinos
que participaram da estação de monta, no períodO de setembro/87 a feverei
ro/88 e 29 bovinos, podem ser vistos nas tabelas I e 11.

Nos eqUinos, observou-se que o tato digital e o ultra-som foram
equivalentes aos trinta e cinco dias de idade, para detecção da vesícula~
niótica. Para fetos mais novos, tornou-se dificil ao palpador detectar ave
sícula; no entanto, com vinte e cinco a trinta dias de idade, o transduto~
conectado ao dedo do palpador detecta a vesícula permitindo, então, a veri
ficação com as pontas dos deàos, que se encontrarr.livres, de uma pequena d~
formação na parede uterina, que corresponde à vesícula amniótica. Em torno
dos vinte e dois dias, quando se completa a formação do coração no feto (RA
FEZ, 7), o tamanho da vesícula exige toque delicado e preciso; todavia, as

batimentos cardíacos já formam um pulso, que é percebido pelo ultra-som. Po
rém, este pulso se torna mais claro aos vinte e oito dias.

O efeito Doppler das ondas ultra-sônicas detecta o fluxo dopla~
ma e hemácias no interior de artérias de diâmetro inferior a um "milímetro ,
devido às variações da freqUência provocadas por esse fluxo. Assim, uma o~
da contínua de 2,2 MHz, em contato com esse fluxo, sofre alterações, dando
origem às variações Doppler da freqUência incidente. Essas variações são de
tectadas e amplificadas pelos circuitos eletrônicas. resul t.anco em um som
emitido pelo autofalante, equivalente ao batimento card~ac~.

O diagnóstico de gestação se faz baseado na éiferença existente
entre o pulso materno, que é err.média de sessenta jatime~tos DO~ minuto. €

o fetal, que é de cento e vinte.
Nas casos em que éguas com diag:1bstico óe gesta-;ao pcsitiva 2lT'=

sentar~ cio, como as àe número 1 e 40, arr.~asco:: noventa dias de gestação,
o ultra-so!Iiàemnstrou a inexisténcia de feto vive, cO::;;J~ovacatar;;:k::pele
toque, inàicanào, nesses casos, QT2 nova cc~~t~õ, pais c que ocorreu foi
a rea~so~ção do fetc. Co~ a egüa n~T.erc cio aos sessenta
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Tabela I - Diagnóstico comparativo entre toque retal (T) e ultra-som (U)
em eguas

Número DIAS DE GESTAÇÃO.
de 21 22 23 25 21 30 35 60

Orderr. T U T U T U T ulT U T U T ulT U
1

, ! II - ..
I

2 - + - ..
I

3 I - +

4 - ..
5 - ..
6 I - ...

í - •
8

1
- •

!

I 1

I9 - ~II

1C
1

- .• I
1 ~ I I I

1
- •. I I II I II 1

I i ! I12 I I - +

13 .. ..
14 I i .. +

15 - + I
16 - +

17 I I - ..
!

18
! I I I" .. ,
: !
I I II - ...

19

20

I I

I ! I I I I I2L I 1- -
i ! I

2: i i I I - .. i
I : ! I

i I I I I I •. 1 .•2:' I I. ..
i I I iI .

I·
I

I
-I

I
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Número DIAS DE GESTAÇÃO

de 21 22 23 I 25 27 I 30 35 60

Ordem T UIT ulT U T UIT UIT U T U T U
I

I
I

I I
I ~ I28 l- I

I
I I29 I • +

30 1 I I· ..
31 I - ~

32 - ..
33 I 1

- .. I
31;

1 1- .• I I II I
I

35 I I - -+1 ! II II

I

I I I i36 I - +
! i II

37 1- .• I I I 1-+ +1I I Ii I ,
___ 3_C +-_--1r--_-+I_- __ -_I__ -L __ .-L! -__ --+1 _

\- - i 1- -I39

1- ·1 , I40 I

41 I· ..
I !

I I

42 I . ..
I

I
,
o

4: ~ •

44
1 I ~ •

4~ ! I i .. .\

I I ·14f: 1 ~
i I : :

47
45
4S-

se I

I
::; - I -,
?~ - I -,

I : - ~ I
5~ , - - I !

! .. ~ !
I

,-
!- I.. ,

I

I ,
1- ~II ,
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Tabela II - Diagnóstico comparativo entre toque retal (T), ultra-som (U) e o

pulso da artéria uterina média (P) em bovinos

Niunerode Dias de
T U P

nrrlpm I!estacão

1 23 - I - -
I I ,2 33 - - ..

I I i
3 33 - - I -+

I ,
4 33 .. - ! +

5 40 I .. .• i ..
6 42 I .• .. ! ..,

-
7 Q7 I .. -+ I .•
8 50 I ..

I
.. ..

9 51 ..
10 52 ..
11 52 ..

I
12 53 i + .. i ..
13 53 : .. I + I ..
14 53 I I.. .• I ..

I

I

15 55 .. .. I ..
16 58 I -+ .. I ..

I

17 58 -+ .. I .
18 62 .. .. I +

,

63 I

19 I .. I ..
I

...

69 I

20 ... .. ! ...

21 75 I .. I .o- I ..
I I

I
I

22 78 .o- .. .
- I . ..78

21: 81 .. ~

25 82 .. ..
2é- 83 .• ..
27 9~ .. + ~

2~ 91 .•
2~ 94 ..
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dias de gestaçao, o ultra-som demonstrou a existência de pulso fetal, con
tra-indicando, dessa forma, nova cobertura. Nesses casos, a eficiência doul
tra-som sobre o toque se mostra superior, pois detecta o batimentocardíaco,
o que nao pode ser percebido ao toque. Assim, torna-se bastante útil, nes
ses casos e naqueles em que há suspeita de morte do feto.

Em bovinos, o ultra-som se mostrou eficiente para confirmação~
gestaçao, a partir dos trinta e cinco dias. A tabela 11 mostra os resulta
dos da comparação entre a palpação, o pulso fetal e a auscultação da arté
ria uterina média, que no corno grávido emite ruídos semelhantes à folha de
zinco sacudida no ar, quando ouvido no autofalante. O método de ultra-som
para detecção de prenhez em bovinos é menos eficiente que nos eqUinos, de
vido a contrações intestinais intermitentes, associadas à constante preseg
çade fezes pastosas nas .porções finais do reto, as quais dificultam o diag
nóstico. Isso pode ser explicado pela formação de zonas inertes, constituí
das de ar e fezes, onde as ondas ultra-sônicas são ineficientes, impedindo
a captação pelo transdutor.

A técnica do ultra-som para diagnóstico de gestação oferece re
sultados confiáveis e imediatos, e não exige um rranuseio estressante doani
mal. Seu custo, se comparado ao da ultra-sonografia, é extremamente baixo,
embora este possa detectar embriões a partir do décimo quarto dia de gest~
ção (CHEV ALIER & PALMER, 8).
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